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DESPACHO

DAHU/SAES/MS

Brasília, 16 de agosto de 2022.
  

Trata-se Ofício nº 1997/2022/OUVSUS/DINTEG/MS (0028582333), no qual
encaminha o pedido de acesso à informação 0028582000, para manifestação até
dia 19/08/2022.

Desta forma, segue abaixo tabela de resposta, devidamente preenchida no
modelo solicitado, bem como documento anexo 0028673966, para fins de
resposta ao Cidadão.

  

Texto da
resposta

Prezado Cidadão,

Informa-se que o atendimento de uma ambulância do SAMU 192 não deve ser realizado
sem maca. É caracterizado como irregularidade o funcionamento sem o equipamento
mínimo previsto para a ambulância.

A Portaria de Consolidação MS/GM nº 3, de 28 de setembro de 2017, no Anexo III,
Título II e Capítulo I, trata do Componente do Serviço de Atendimento Móvel de
Urgência (SAMU 192) e estabelece as diretrizes para a implantação do SAMU 192 e sua
central de regulação das urgências (Origem: PRT MS/GM 1010/2012).

Na Subseção III, art. 44, estão listadas as espécies de unidades móveis para o
atendimento de urgência pelo SAMU 192, quais sejam: Unidade de Suporte Básico e a
Unidade de Suporte Avançado.

A especificação destas ambulâncias e indicação dos equipamentos mínimos necessários
estão previstos no Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência e
Emergência, no Capítulo IV (anexo da Portaria MS/GM Nº 2.048, de 5 de novembro
2002):

“Definição dos Materiais e Equipamentos das Ambulâncias As ambulâncias deverão
dispor, no mínimo, dos seguintes materiais e equipamentos ou similares com eficácia
equivalente:

3.2 Ambulância de Suporte Básico (Tipo B): Sinalizador óptico e acústico; equipamento
de rádio-comunicação fixo e móvel; maca articulada e com rodas; suporte para soro;
instalação de rede de oxigênio com cilindro, válvula, manômetro em local de fácil
visualização e régua com dupla saída; oxigênio com régua tripla (a- alimentação do
respirador; b- fluxômetro e umidificador de oxigênio e c - aspirador tipo Venturi);
manômetro e fluxômetro com máscara e chicote para oxigenação; cilindro de oxigênio
portátil com válvula; maleta de urgência contendo: estetoscópio adulto e infantil,
ressuscitador manual adulto/infantil, cânulas orofaríngeas de tamanhos variados, luvas
descartáveis, tesoura reta com ponta romba, esparadrapo, esfigmomanômetro
adulto/infantil, ataduras de 15 cm, compressas cirúrgicas estéreis, pacotes de gaze
estéril, protetores para queimados ou eviscerados, cateteres para oxigenação e
aspiração de vários tamanhos; maleta de parto contendo: luvas cirúrgicas, clamps
umbilicais, estilete estéril para corte do cordão, saco plástico para placenta, cobertor,
compressas cirúrgicas e gazes estéreis, braceletes de identificação; suporte para
soro; prancha curta e longa para imobilização de coluna; talas para imobilização de
membros e conjunto de colares cervicais; colete imobilizador dorsal; frascos de soro
fisiológico e ringer lactato; bandagens triangulares; cobertores; coletes refletivos para
a tripulação; lanterna de mão; óculos, máscaras e aventais de proteção e maletas
com medicações a serem definidas em protocolos, pelos serviços. As ambulâncias de
suporte básico que realizam também ações de salvamento deverão conter o material
mínimo para salvamento terrestre, aquático e em alturas, maleta de ferramentas e
extintor de pó químico seco de 0,8 Kg, fitas e cones sinalizadores para isolamento de
áreas, devendo contar, ainda com compartimento isolado para a sua guarda,
garantindo um salão de atendimento às vítimas de, no mínimo, 8 metros.

(...)

3.4 Ambulância de Suporte Avançado (Tipo D): Sinalizador óptico e acústico;
equipamento de rádio-comunicação fixo e móvel; maca com rodas e articulada; dois
suportes de soro; cadeira de rodas dobrável; instalação de rede portátil de oxigênio
como descrito no item anterior (é obrigatório que a quantidade de oxigênio permita
ventilação mecânica por no mínimo duas horas); respirador mecânico de transporte;
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oxímetro não-invasivo portátil; monitor cardioversor com bateria e instalação elétrica
disponível (em caso de frota deverá haver disponibilidade de um monitor cardioversor
com marca-passo externo não-invasivo); bomba de infusão com bateria e equipo;
maleta de vias aéreas contendo: máscaras laríngeas e cânulas endotraqueais de vários
tamanhos; cateteres de aspiração; adaptadores para cânulas; cateteres nasais;
seringa de 20ml; ressuscitador manual adulto/infantil com reservatório; sondas para
aspiração traqueal de vários tamanhos; luvas de procedimentos; máscara para
ressuscitador adulto/infantil; lidocaína geléia e “spray”; cadarços para fixação de
cânula; laringoscópio infantil/adulto com conjunto de lâminas; estetoscópio;
esfigmomanômetro adulto/infantil; cânulas orofaríngeas adulto/infantil; fios-guia para
intubação; pinça de Magyll; bisturi descartável; cânulas para traqueostomia; material
para cricotiroidostomia; conjunto de drenagem torácica; maleta de acesso venoso
contendo: tala para fixação de braço; luvas estéreis; recipiente de algo- dão com anti-
séptico; pacotes de gaze estéril; esparadrapo; material para punção de vários
tamanhos incluindo agulhas metálicas, plásticas e agulhas especiais para punção óssea;
garrote; equipos de macro e microgotas; cateteres específicos para dissecção de
veias, tamanho adulto/infantil; tesoura, pinça de Kocher; cortadores de soro; lâminas
de bisturi; seringas de vários tamanhos; torneiras de 3 vias; equipo de infusão de 3
vias; frascos de soro fisiológico, ringer lactato e soro glicosado; caixa completa de
pequena cirurgia; maleta de parto como descrito nos itens anteriores; sondas vesicais;
coletores de urina; protetores para eviscerados ou queimados; espátulas de madeira;
sondas nasogástricas; eletrodos descartáveis; equipos para drogas fotossensíveis;
equipo para bombas de infusão; circuito de respirador estéril de reserva; equipamentos
de proteção à equipe de atendimento: óculos, máscaras e aventais; cobertor ou filme
metálico para conservação do calor do corpo; campo cirúrgico fenestrado; almotolias
com anti-séptico; conjunto de colares cervicais; prancha longa para imobilização da
coluna. Para o atendimento a neonatos deverá haver pelo menos uma Incubadora de
transporte de recém-nascido com bateria e ligação à tomada do veículo (12 volts). A
incubadora deve estar apoiada sobre carros com rodas devidamente fixadas quando
dentro da ambulância e conter respirador e equipamentos adequados para recém
natos.”

A Portaria nº 2048/GM, em 5 de novembro de 2002, encontra-se anexa a esta resposta.

Tipo de
resposta

Sinalizar a informação solicitada:

(X) Acesso concedido 

(   ) Acesso negado, justificar a negativa: 

       [   ] Dados pessoais;

       [   ] Informação sigilosa de acordo classificada conforme a Lei nº 12.527/2011;

       [   ] Informação sigilosa de acordo com a legislação especifica;

       [   ] Pedido desproporcional ou desarrazoado;

       [   ] Pedido exige tratamento adicional de dados;

       [   ] Pedido genérico;

       [   ] Pedido incompreensível;

       [   ] Processo decisório em curso. 

(   ) Acesso parcialmente concedido, justificar:

       [   ] Parte da informação contém dados pessoais;

       [   ] Parte da informação demandará mais tempo para produção;

       [   ] Parte da informação é de competência de outro órgão/entidade;

       [   ] Parte da informação é sigilosa de acordo com legislação específica;

       [   ] Parte da informação é sigilosa e classificada conforme a Lei nº 12.527/2011;

       [   ] Parte da informação é inexistente;

       [   ] Parte do pedido é desproporcional ou desarrazoado; 

       [   ] Parte do pedido é genérico;

       [   ] Parte do pedido é incompreensível;

       [   ] Processo decisório em curso. 

(   ) Informação inexistente. 

(   ) Órgão não tem competência para responder sobre o assunto.

O pedido de
acesso ou sua
resposta
contém
informações
sujeitas à
restrição de (X) Não                                   (   ) Sim  
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acesso,
conforme
previsto na Lei
nº
12.527/2011? 
 

Área
responsável
pela resposta

Coordenação-Geral de Urgência - CGURG/DAHU/SAES/MS

 

Encaminhem-se os autos à Coordenação-Geral de Monitoramento de Indicadores
de Serviços na Atenção Especializada à Saúde - CGMIND/SAES/MS.

 

 

BRUNNO FERREIRA CARRIJO
Diretor

Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de Urgência - DAHU/SAES/MS

Documento assinado eletronicamente por Brunno Ferreira Carrijo,
Diretor(a) do Departamento de Atenção Hospitalar, Domiciliar e de
Urgência, em 18/08/2022, às 13:05, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no § 3º, do art. 4º, do Decreto nº 10.543, de 13 de
novembro de 2020; e art. 8º, da Portaria nº 900 de 31 de Março de 2017.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
http://sei.saude.gov.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o
código verificador 0028673321 e o código CRC DA66762A.

Referência: Processo nº 25072.030854/2022-11 SEI nº 0028673321
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